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Introdução 

 

 

sta breve cerimônia de casamento celebrada pelo irmão Branham, no Tabernáculo 

Branham, foi realizada em uma ocasião muito apropriada tendo em vista que no 

dia seguinte ele pregará uma de suas grandes e mais importantes mensagens de 

seu ministério que foi “Casamento e Divórcio”. Desde já o auditório da escola de Segundo 

Grau Parkview de Jeffersonville fora alugado especialmente para aquela ocasião, porém neste 

mesmo dia, logo mais à noite ele trará a este auditório a mensagem “O Lugar de Adoração 

Escolhido por Deus”.  

Os nomes do casal não são mencionados e nem sequer sabemos se pertenciam ao 

companheirismo do Tabernáculo Branham, contudo temos aqui a oportunidade de constatar a 

forma simples em que ele conduzia uma cerimônia de casamento, porém com autoridade e 

franqueza, pois logo no início ele introduz ao casal dizendo: “Eu requerirei e cobrarei de vocês 

no dia do julgamento se qualquer um de vocês souber de qualquer impedimento pelo qual 

vocês não deveriam estar legitimamente unidos em matrimônio (...), pois qualquer casal que 

está unido diferentemente do que a Palavra de Deus ensina seu casamento não é legal”. 

 O irmão Branham estava respirando o tema do qual iria se ocupar na manhã seguinte. 

Ele se referia no caso de um dos cônjuges presentes possuírem algum outro cônjuge vivo de 

um matrimônio anterior. Ele compara o pacto de casamento com o que fazemos quando nos 

rendemos a Deus prometendo fidelidade a Ele, como faz um casal quando se unem em 

matrimônio. Porém se os cônjuges se tornam infiéis o pacto é quebrado. “Deus nos deu um 

remédio e uma maneira de nos casarmos com nossas esposas e vivermos com elas, mas o 

homem não aceita o remédio de Deus, não aceita sua Palavra sobre isto(...) E quando você 

quebra sua promessa e seu pacto para com a Palavra de Deus, isso foi o que causou tantos 

membros de igreja ilegítimos(...)”(Casamento e Divórcio” § 88 e 95). 

Como um casal que vive somente para si, assim deve ser a igreja pura e imaculada, 

vivendo somente para o seu noivo Jesus, prometendo amá-Lo e honra-Lo, na saúde ou na 

doença, na riqueza ou na pobreza, renunciando a todo resto e assumindo este compromisso de 

amor publicamente até que a cerimônia terrena, que é uma sombra da celestial, dará lugar às 

bodas vindouras do Cordeiro O qual virá de encontro a todo filho e filha de Deus que soube se 

reservar e que não se contaminou com os prazeres deste mundo. 
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Cerimônia de Casamento 
20/02/65 – Jeffersonville, Indiana 

 
 
1 [Pelo irmão William Marrion Branham, no Tabernáculo Branham em 
Jeffersonville, Indiana, às 2h30min da tarde de Sábado, no dia 20 de 
Fevereiro de 1965. O organista toca “Porque” e “Oh Prometa-me”; então o 
ministro, o noivo e seus atendentes aproximam-se do altar; depois o Coro 
Bridal canta enquanto os atendentes da noiva aproximam-se do altar, 
seguidos pela noiva – Ed.] 

A quem pedirei para dar esta mulher para ser esposa deste homem? 
[O pai da noiva responde: “Eu, o pai dela, farei.”] 
Meu Deus amado. Estamos reunidos aqui na visão de Deus, e diante 

deste grupo de pessoas para unir juntos este homem e esta mulher no santo 
matrimônio, o qual foi ordenado por São Paulo para ser honrável por todos 
os homens. É por este motivo que isto sequer deve ser iniciado 
inoportunamente e levianamente, porém oportunamente, sobriamente e no 
temor de Deus. 

Dentro desta santa condição estas duas pessoas presentes vêm para se 
unirem. Se existe qualquer pessoa aqui que pode mostrar uma justa causa 
pela qual eles não devessem estar legitimamente unidos juntos neste santo 
matrimônio, fale agora, ou, (daqui em diante), para sempre os mantenha em 
paz. 
2 Eu requerirei e cobrarei de ambos vocês visto que vocês certamente responderão no dia do julgamento 
quando os segredos de todos os corações serão revelados, que se qualquer um de vocês souber de qualquer 
impedimento pelo qual vocês não deveriam estar legitimamente reunidos juntos neste matrimônio, faça você 
agora e confesse-o; para ser isto assegurado (...) vocês que qualquer casal que está unido diferentemente do que 
a Palavra de Deus (...) permite, seu casamento não é legal. Porém (...) crendo que vocês têm considerado esta 
obrigação solene que vocês estão prestes a assumir, e então que vocês tenham se preparado para começar sobre 
a mesma, reverentemente, discretamente, sobriamente, e no temor de Deus, eu proporei à vocês o pacto de 
casamento. Vocês declararão o mesmo enquanto vocês juntem suas mãos bem unidas. 
     [O noivo e a noiva unem juntos as suas mãos.] 
3 Você quer ter esta mulher para ser sua legítima esposa casada, para viver junto neste santo estado do 
matrimônio; você promete honrar e amar e estimar, na doença e na saúde, na riqueza ou na pobreza, e 
renunciará todas as outras e te dividirás somente a ela enquanto ambos viverem? 
      [O noivo responde; “Eu quero.”] 
 Deseja ter este homem para ser seu legítimo marido casado, para viver junto neste santo estado do 
matrimônio; você promete amar, honrar e estimar, na doença e na saúde, e renunciar a todos os outros e te 
dividir somente a ele enquanto ambos viverem? 
 [A noiva responde: “Eu quero.”] 
 Eu solicitarei um sinal de que este pacto será para sempre mantido. 
 [Duas alianças são colocadas sobre a Bíblia do ministro, e então oferecidas do noivo para a noiva e depois 
da noiva para o noivo.] 
 Unam suas mãos novamente e ponham elas sobre a Bíblia. 
 Vamos todos inclinar nossas cabeças. 
4 Deus Todo poderoso, o grande Criador de todas as coisas, o Autor da Vida Eterna, e o Doador de toda boa 
dádiva, quando Tu achaste conveniente dar ao homem um presente, Tu deste a ele uma esposa. Está escrito: 
“Aquele que tem encontrado uma esposa, tem encontrado uma boa coisa.”1 E assim como nós estamos nesta 
tarde, depois de muitos milhares de anos, nossa memória é levada de volta ao tempo em que a primeira 
cerimônia fora realizada, ela foi por Ti, Pai, no jardim do Éden, quando Tu casaste nosso pai e nossa mãe, Adão 
e Eva, e para este dia o homem tem tomado para ele uma esposa. 

                                                
1 Provérbios 18:22 - NT 
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Pai, rogamos para Tu abençoe este jovem homem e esta jovem mulher, os quais tem encontrado amor em 
seus corações, um pelo outro. E nesta era despreocupada em que agora estamos vivendo, são tantos divórcios, 
lares despedaçados, possa isto não ser com este casal. Possam eles relembrarem deste voto enquanto eles 
viverem. Possa ali nenhum poder jamais separá-los. Eu oro a Ti, Pai, assim como Tu abençoaste Isaque e 
Rebeca, e fez deles felizes por todas as suas vidas, e eles foram frutíferos, oremos para que tu igualmente faças 
a este jovem homem e esta jovem dama, os quais têm concordado sobre isto, conversado sobre isto um ao outro 
em segredo, e agora tem vindo a igreja e a este companheirismo para oferecer sua fidelidade um ao outro, e tem 
deste modo feito e declarado neste lugar público. 

Agora, Pai, pelo poder de minha comissão concedido a mim pelo Deus todo Poderoso, para ser Seu servo, e 
ter sido testificado a mim por um Anjo, por esta autoridade, eu agora declaro este homem e esta mulher, marido 
e esposa, no Nome de Jesus Cristo. Amém. 
5 Deus vos abençoe. Vocês estão casados. 

[O casal se beija, e depois se apresenta à congregação. O organista começa a tocar a Marcha Cerimonial – 
Ed.] 

Absolutamente Deus os tem unidos juntos, e que ninguém possa vir a separá-los. 
[O noivo, a noiva, e os atendentes retiram-se.] 
Possa a audiência levantar-se para despedida. 
Nosso Pai, nós te agradecemos nesta tarde que ainda existe, sobre a terra homens e mulheres que crêem em 

Ti. E assim como nós aqui hoje, muitos de nós, que foram através de um tempo semelhante para o mesmo 
propósito, estamos lembrando assim como vimos um jovem homem e uma jovem mulher, que tem concordado 
viver santo e separado do mundo e de outras companhias para viver somente para eles, um ao outro. 

Nós estamos lembrando da Igreja que também concordou viver santo e aprovado, do mundo, separado, e 
aguardando pela vinda do Noivo. Que nossos corações possam bater em amor por Ele. Que nossas mentes 
possam estar Nele, e esperando e desejando por aquele grande super casamento que ocorrerá nos ares, um dia 
quando Ele vier. Ainda que Ele demore, contudo Ele estará aqui. E assim como nós nos retiramos hoje, então 
que isto possa estar reunido em nossas mentes e em nossos corações, e que possamos nós mesmos garantirmos a 
Ti mais uma vez, viver imaculado do mundo, e que possamos algum dia ser um participante daquela grande 
cerimônia que brevemente virá. Nós pedimos isto no Nome de Jesus. Amém. 

O senhor vos abençoe. 
 

                                                                                                 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esta “Cerimônia de Casamento” (Wedding Ceremony) foi celebrada pelo irmão William Marrion 

Branham em 20 de Fevereiro de 1965, sábado à tarde, no Tabernáculo Banham, em Jeffersonville, 
Indiana, EUA. Este texto foi traduzido na íntegra do inglês para o português em Novembro de 2007. 
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